Improviso do Presidente da República de Angola no comício popular em Cabinda:
“O pequeno progresso que se for sentindo nas cidades
vamos levá-lo para todos os cantos”
“Senhor governador da província de Cabinda! 

Ilustres membros do governo da província! 

Senhores representantes dos partidos políticos, das organizações religiosas e de outras organizações da sociedade civil! 

Senhores ministros e outros membros do Governo central que me acompanham! 

Meus caros compatriotas!

Caros amigos da província de Cabinda! 

Sabem que já há muito tempo que eu não vinha aqui à província de Cabinda. Entretanto, vieram várias delegações, delegações do Governo Central, delegações partidárias, delegações de várias organizações da sociedade civil, aquelas que eram enviadas por mim próprio ou pelo Governo central, que foram apresentando relatórios sobre a situação da província. 

Claro! É bom ler relatórios, ouvir informações, mas, melhor ainda é ver com os seus próprios olhos. E, então, nós viemos para ver o que se passa em Cabinda, para conversar com as autoridades locais, com as autoridades tradicionais, com os representantes da sociedade civil, para ver e ouvir. 

“População de Cabinda merece mais”
Qual é a conclusão? A conclusão é que há trabalho, há um grande esforço da população para apoiar o governo provincial, as administrações municipais e comunais. As coisas começam a mudar. Mas, se é verdade que há bom trabalho, que as coisas estão a mudar, também é verdade que o que estamos a fazer ainda não é suficiente. Nós queremos mais e sei que a população de Cabinda também merece mais. 

Houve, durante um período, uma situação difícil aqui. Um conflito armado que atingiu a vida de, praticamente, todas as famílias. Morreram pessoas de todas as idades, foram destruídos bens e, agora, é com satisfação que constatamos que, depois de discussões, conversações, as pessoas se entenderam e procuramos, todos, o caminho da paz e da reconciliação. 

Há alguma estabilidade política, militar, há estabilidade económica, sobretudo, macroeconómica e, então, temos as condições para começar a reconstruir, reconstruir a província, reconstruir o país, reconstruir as nossas vidas. 

A guerra dispersou famílias. Uns foram parar ao Congo-Kinshasa, uns ao Congo-Brazzaville, outros foram para a França, para o Gabão, etc., muitas crianças ficaram desamparadas, enfim, agora, depois da reconciliação e do perdão, agora é o momento de reorganizarmos as nossas vidas, a vida de cada um, em particular, a vida de cada família, a vida de cada comunidade, a vida da sociedade, organizar o Estado também, para que o Estado possa guiar a sociedade. 

“Tudo se vai encaixando”

E é com satisfação que nós verificamos, pouco a pouco, que tudo se vai encaixando, cada coisa vai entrando no seu lugar. Mas, não devemos ter ilusões. Estamos apenas no começo. É um processo recente. Temos um caminho longo pela frente. Para que possamos continuar a marchar juntos esse caminho, partilhar as alegrias, as tristezas e a construir, cada vez melhor o nosso país, o nosso bem-estar. O que é fundamental é o entendimento, é a harmonia, é a busca de consensos. 

No quadro dos entendimentos alcançados, definiu-se um estatuto especial para a província de Cabinda. 

Qualquer trabalho do homem nunca é um trabalho totalmente perfeito. É, sempre, um ponto de partida, neste caso concreto. É uma base de entendimento que nos permite marchar juntos, construir algo em comum. E eu peço a todos que continuemos a marchar juntos, que cada um faça a sua parte onde estiver, cada um coloque a sua pedra nesse grande edifício que estamos a construir, que é de um país unido e uma pátria forte, que garanta o bem-estar para todos os seus filhos, sem qualquer exclusão. 

Nós iniciamos a implementação do estatuto especial e daqui a 12 meses, 18 meses, daqui a 24 meses, poderemos fazer um balanço, ver o que se aplicou bem na prática, ver o que devemos corrigir para melhorar, portanto, o que deveremos fazer para aperfeiçoar todos os nossos instrumentos de acção, o estatuto, os programas e até, porque não, outras leis que nos permitam, então, criar as energias, ou as sinergias, como se tem dito, para avançarmos, todos juntos, para a construção de um futuro que seja risonho, que seja bom para todos. 

“Conversemos sempre nos locais apropriados”

Eu sei que há uns que dizem que o que está feito não é perfeito, podia ser melhor. Não dizemos que estamos contra, que estamos a favor, vamos dizer: apliquemos primeiro o que temos. Daqui a algum tempo poderemos corrigir onde houver falhas, poderemos melhorar, poderemos aprimorar tudo. O que interessa é que conversemos sempre nos locais apropriados, para manter a unidade, manter o espírito de reconciliação nacional e concentrar a nossa a atenção naquilo que é essencial. 

O essencial no nosso país é o homem. É para o homem que os políticos trabalham e não só. É para o bem-estar da pessoa humana. Nós, que somos os políticos, os dirigentes, cuidamos dos aspectos materiais das pessoas. Queremos a pessoa com saúde, com condições mínimas de vida que lhe garantam conforto, alguma felicidade, condições para que possa progredir, prosperar na vida, melhorando, cada vez mais, a sua capacidade de intervenção no meio social. Tratamos dos aspectos materiais, físicos das pessoas. 

“Cuidamos da educação do homem”

Claro que cuidamos da educação do homem, para moldar o seu espírito, torná-lo sociável, poder conviver com todos, trabalhar com todos, coabitar no mesmo espaço. E há os que se ocupam da alma, da vida espiritual. Podemos, todos, trabalhar juntos para o mesmo objectivo. No centro o bem-estar da pessoa humana. 

É à luz deste pensamento, que, andando hoje pela cidade de Cabinda, notei que há algumas mudanças. Mas essas ainda não suficientes. Vamos ter que trabalhar mais. 

Claro, nós estamos nas cidades. Somos os homens das cidades. Cada um de nós, lá atrás, veio da aldeia, veio do campo, veio do mato. Há os que vieram há pouco tempo, há aqueles cujos pais, ou cujos avós, ou os bisavós vieram do interior, vieram do mato, vieram da aldeia. Portanto, nós que estamos na cidade temos que nos preocupar, também, com os problemas daqueles que estão fora das cidades. 

E é sobretudo fora das cidades, na periferia das cidades e, depois, nas aldeias, nas comunas, nas povoações, nas bwalas, como se diz aqui, onde os problemas são mais difíceis e onde a vida é mais precária. E, então, vamos trabalhar todos juntos, melhorar as condições na cidade, mas, abrir os acessos. Eu dizia isso na província de Malanje. Vamos melhorar os acessos para os municípios todos. Este trabalho está a ser feito. Podemos acelerar. 

“Vamos melhorar as vias de acesso”

Vamos melhorar as vias de acesso para as comunas, vamos melhorar as vias de acesso para as comunas, vamos melhorar as vias de acesso para as aldeias, para as bwalas. 

O pequeno progresso que se for sentindo nas cidades, vamos levá-lo, também, para todos os cantos desta bela província de Cabinda. 

Levar a água potável, levar o sistema de ensino, portanto, a escola, levar o posto médico ou, pelo menos, ter um enfermeiro na zona, levar os medicamentos, ensinar as técnicas mínimas de produção de alimentos, de conservação desses alimentos, melhorar as condições de higiene, salubridade do meio, enfim, tudo isto são tarefas que podemos, se estivermos bem organizados e unidos, conduzir e executar para melhorarmos as condições de vida, quer nas cidades, quer no campo. 

Mas, eu queria aproveitar esta ocasião para felicitar a todos aqueles trabalhadores, quadros, que estão empenhados na execução de projectos de reconstrução nacional. 

Inauguramos algumas escolas, inauguramos um centro médico, o centro multiuso desportivo para os jogos do Afrobasket. São algumas conquistas que nos vão orgulhando, apesar de não ser ainda tudo quanto nós queremos. Nós queremos mais. 

E, então, eu desejo àqueles que vão fazer uso de todas essas instalações que pensem, sempre, quão difícil foi erguê-las. Custou esforço dos trabalhadores, dos quadros, custou recursos financeiros avultados. Portando, faz parte do património nacional e devemos saber cuidar, saber preservar. 

Mas onde eu quero chegar mesmo é ao basquete. Bom! Se o Governo fez este investimento todo, se a população está dando apoio moral, dá a sua solidariedade ao Ministério da Juventude e Desportos, à Federação de Basquetebol, acho que, também, temos de pedir aos nossos atletas que se empenhem, que se empenhem a fundo e sigam o exemplo destes trabalhadores que ergueram estas estruturas, para que nos tragam a taça. 

Querem a taça ou não? (Queremos!) Querem a vitória ou não? (Queremos!) 

Então, vamos apoiar, com muita força, com muita garra, a nossa selecção nacional, para que nos traga mais um título. Vamos apoiar, com muita força, com muita garra mesmo, os nossos basquetebolistas. Eles já nos têm dado muitas alegrias, muitas glórias. Agora, queremos mais uma e é evidente que nós estaremos ao lado deles, para que tenham a coragem suficiente para defrontarem as grandes equipas, como as selecções do Egipto, da Nigéria, etc. 

Estamos em nossa casa. Vamos fazer as honras da casa, como bons anfitriões, mas, também, vamos mostrar o que sabemos e que somos bons. É assim ou não é? (É!) 

“O peso das nossas autoridades”

Bom e aqui, em Cabinda, também eu vejo que as pessoas são generosas, são muito boas, são acolhedoras. Temos, entre nós, vários cidadãos estrangeiros que connosco convivem, que vêm de longe, que vêm de perto, dos países vizinhos. Nós estamos satisfeitos com este espírito de cordialidade, solidariedade, de irmandade e é bom que haja este espírito de convivência fraterna, mas, devemos evitar que maus hábitos, maus comportamentos possam ser trazidos por pessoas inconvenientes. 

Nós temos uma fronteira grande, extensa, com dois países vizinhos, a República Democrática do Congo e a República do Congo. E é a partir de lá que, muitas vezes, se organizam as pessoas que vêm para cá matar, assassinar, subverter, criar instabilidade. 

E, então, temos que cuidar bem das nossas fronteiras. Receber bem as pessoas, conviver com os nossos irmãos, mas, também, saber separar o trigo do joio. 

Quem não cumpre as nossas leis, quem não segue as boas regras de convivência, deve sentir o peso das nossas autoridades, o peso da nossa justiça e a população deve colaborar nisso, deve ajudar as autoridades, deve procurar indicar às autoridades aquelas pessoas que não se adaptam ao nosso meio, que não vêm para contribuir para o desenvolvimento, para a reconstrução, mas, apenas, para perturbar. 

Por conseguinte, às forças de defesa e segurança o nosso encorajamento, o nosso louvor pelo grande esforço que têm feito para manter a tranquilidade, a estabilidade do território nacional e, particularmente, do território da província de Cabinda e recomendamos que redobrem esforços para garantir uma maior vigilância ao longo da nossa fronteira. Uma vigilância cerrada. Que as pessoas circulem nos postos fronteiriços reconhecidos, legais, que cumpram as regras de emigração. Quem não cumprir as regras de emigração deve estar a braços com a polícia. E a polícia sabe quais são os procedimentos. 

Os que não vêm legalmente, aqueles que estão ilegais, devem voltar aos pontos de onde saíram. 

Meus caros camaradas e compatriotas!
Eu não quero sair daqui sem mencionar uma notícia que muito me agradou. Informou-me o governador da província de Cabinda que, no próximo ano lectivo, já não teremos crianças em idade escolar, no primeiro nível, fora do sistema. Eu penso que isto é uma grande conquista da província de Cabinda. São poucas as províncias que atingiram esse nível (Palmas e assobios). 

Bom, agora, também sabemos que há adolescentes, há jovens que, por várias circunstâncias, incluindo o conflito que vivémos, não tiveram possibilidades de ir para a escola. Precisam de acesso. 

Claro, o Ministério da Educação definiu o sistema de ensino de adultos e o Ministério da Administração do Pública, Emprego e Segurança Social está a promover o sistema da formação profissional. 

“Grande atenção aos jovens”

Então, a minha recomendação é que, aqui, na província de Cabinda, este aspecto seja tido em consideração e que seja prestada grande atenção aos jovens, adolescentes que, por razões várias, não puderam entrar no sistema de ensino. Uns são analfabetos ou semianalfabetos e outros não têm qualquer profissão. Que possam ser absorvidos pelo sistema de formação profissional e pelo sistema de educação de adultos. 

Uma notícia que também me agrada é o facto de, hoje, o ministro da Obras Públicas ter lançado aqui a pedra para a criação de novo um Campus Universitário. 

Eu acho que Cabinda há muito merecia isto e, então, agora, teremos de fazer todo o esforço possível para que, da pedra lançada, surjam muitas pedras, umas sobre as outras, e esse campus possa ser erguido num tempo record, para que os alunos que terminem o ensino de base não tenham necessidade de ir para muito longe para adquirirem os seus conhecimentos de nível superior e, aqui mesmo, aprendendo, dentro dos condicionalismos locais, da realidade. Não precisem de ir para os outros sítios, mas emprestar aqui o seu saber, dar a sua contribuição para o engrandecimento da província de Cabinda. 

Eu queria, de todo coração, dizer a todos muito obrigado por este apoio. Quero desejar, a todos, muitas felicidades, muita coragem nas vossas actividades, bom trabalho, muitos êxitos. 

Cabinda oye! (Oye!) 

Cabinda oye! (Oye!)

Sialanu kianboti – Fiquem bem”. 
